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			Capítulo 1


			 

			– Pode saber-se o que é isto?

			Aquilo, mais do que uma pergunta, era uma ordem para conseguir uma explicação imediatamente. Aquele tipo de perguntas tinha sido a tónica habitual durante os últimos dois dias. Rocco Losi tinha chegado à Construções Losi para se encarregar temporariamente da companhia.

			Richard Newton olhou, preocupado, para o que Rocco estava a apontar nas folhas que tinha sobre a mesa.

			– Trata-se de uma das filiais – explicou, inclinando-se para a frente para poder lê-lo.

			– Uma das filiais? Onde estão os documentos sobre essa filial? – perguntou Rocco, levantando-se bruscamente do seu lugar sem deixar de olhar fixamente para o homem de cabelo grisalho que tinha em frente a ele e que estava num evidente estado de nervosismo.

			Aquilo estava a transformar-se num pesadelo e, por isso, Rocco estava avisado, o nível dos executivos da empresa deixava muito a desejar. Era um milagre que a companhia do seu pai desse lucros, tendo em conta a falta de iniciativa dos directores, todos eles homens da mesma idade. Richard Newton, o director do departamento de contabilidade, era um dos membros mais novos do comité da direcção, embora Rocco não tivesse apostado nunca nele. De facto, na sua companhia aquele homem não teria durado cinco minutos.

			Claro que não podia esquecer que o ritmo de vida em Nova Iorque era mais acelerado do que ali, em Inglaterra.

			Rocco apoiou as mãos na secretária do seu pai e dirigiu-se ao seu interlocutor em tom autoritário.

			– Ouça-me com a atenção, senhor Newton. Vi-me obrigado a deixar a minha empresa de Nova Iorque devido a circunstâncias alheias à minha vontade. Agora que estou aqui, não tenho intenção de deixar que as coisas continuem como estão. Não quero ter que andar a fazer perguntas continuamente, porque espero que toda a informação que precise sobre a companhia do meu pai esteja sobre esta mesa, à espera que eu a leia. Ficou suficientemente claro?

			Rocco Losi manteve o olhar fixo no homem sentado em frente a ele sem nenhuma compaixão. Não tinha ido até ali para ser amável com ninguém nem para fazer amigos. Estava ali para se encarregar temporariamente da companhia do seu pai até ele se recuperar e então poderia regressar a Nova Iorque, a cidade que tinha sido a sua casa durante os últimos dez anos.

			Não estava disposto a fazer um trabalho trivial; este não era o seu estilo. Tinha ido até ali contra a sua vontade, e estava disposto a fazer todos os possíveis para conseguir que as Construções Losi se transformassem numa das companhias mais importantes.

			Os documentos que tinha solicitado foram depositados, de imediato, sobre a sua mesa. Sem sequer se incomodar em olhar para Richard Newton, Rocco ordenou-lhe que ficasse onde estava para esclarecer qualquer dúvida que pudesse surgir. Levou o seu tempo a estudar os papéis, ignorando o tempo todo o contabilista, que esperava pacientemente do outro lado da mesa.

			Depois de uns longos minutos, Rocco levantou a cabeça e ficou a olhar em silêncio para Richard Newton.

			– Explique-me a importância desta movimentação de dinheiro na conta de lucros da companhia – disse e ficou à espera de uma resposta.

			Sabia por experiência própria que o silêncio podia ser muito eficaz para conseguir respostas sinceras.

			– Sim, bom... A companhia do seu pai sempre teve bons lucros. É uma das melhores empresas de construção e... bom, com o desenvolvimento do mercado imobiliário nos últimos anos e que ainda durará mais uns anos... as coisas estão a correr bastante bem, como pode apreciar na contabilidade – respondeu, nervoso. Rocco ficou surpreendido com aquela resposta evasiva, porém decidiu não dizer nada e continuou a olhar fixamente para Richard Newton. – Quanto ao movimento de dinheiro a que se refere, talvez não entenda como as coisas funcionam aqui, senhor Losi. Quero dizer, você está habituado a outra forma de gestão...

			– Quero que me dê uma resposta clara e concisa, senhor Newton. Você é o director de contabilidade e tenho a certeza de que pode fazê-lo.

			– Esta filial é uma das mais importantes da companhia. Amy Hogan ocupa-se dela. Poderíamos dizer que se ocupa da obtenção de lucros, além de...

			Rocco franziu o sobrolho.

			– Esse nome não me diz nada. Pensava que conhecia todas as pessoas que ocupam os postos de direcção da empresa.

			– É que ela não trabalha neste edifício. Tem um escritório perto de Birmingham e viaja com frequência.

			– Que posto ocupa?

			– Ela é uma das directoras que...

			– Pedi que me fossem apresentados todos os directores – afirmou categoricamente.

			– Sim, eu sei, mas não pôde vir ontem.

			– Porquê? – perguntou Rocco, zangado. – Estava de viagem fora do país?

			– Disse que estava ocupada.

			– Que estava ocupada? – repetiu Rocco, furioso. Tinha dado instruções precisas desde que tinha chegado àquela companhia. Estava acostumado a que as suas ordens fossem acatadas imediatamente, por isso, a ideia de que alguém as tivesse infringido exasperava-o.

			– Amy trabalha muito – disse Richard, tentando acalmar Rocco. – Precisamente agora está a ocupar-se de um grande projecto.

			– Não será um desses projectos altruístas?

			– Trata-se de reabilitar um centro social em ruínas no centro da cidade – respondeu Richard.

			Rocco estava no limite da sua paciência. Aquilo era inacreditável. Era um homem seguro de si, acostumado a fazer valer o seu poder e influência. Sabia como resolver eficazmente os problemas que se apresentavam no dia-a-dia de uma grande empresa. No entanto, era a primeira vez que alguém faltava a uma das suas reuniões, alegando que tinha coisas mais importantes para fazer. Aquilo, simplesmente, tirava-o do sério.

			Inclinou-se para a frente e apoiou as mãos sobre a mesa.

			– Vou encarregá-lo de uma coisa, senhor Newton. Logo que saia deste escritório, quero que telefone à menina Hogan e lhe diga que irei fazer-lhe uma visita esta mesma tarde. Confio em que espere por mim no seu escritório, não importa quão ocupada esteja, às três em ponto. Se não estiver lá, diga-lhe que se considere despedida.

			Richard Newton abriu a boca para dizer qualquer coisa, todavia ficou calado. Assentiu com a cabeça e saiu do escritório com uma imensa sensação de alívio, deixando Rocco mergulhado nos seus pensamentos.

			Se o seu pai e ele tivessem mantido algum tipo de comunicação, teria chegado com alguma ideia do que ia encontrar. O confronto que tinham tido anos antes tinha-o obrigado a ir em busca de uma nova vida do outro lado do Atlântico. Por isso, tinha chegado a Inglaterra sem conhecer o estado da companhia do seu pai e se tinha lucros ou não.

			Passou a mão pelo cabelo e pediu à sua secretária que lhe organizasse a viagem até ao centro da cidade, ao escritório que a menina Hogan ocupava. Dedicou o resto da manhã a estudar as perdas e os lucros, preparando um relatório no computador, e a atender chamadas do outro lado do Atlântico.

			 

			 

			Às duas em ponto, a sua secretária interrompeu-o para lhe dizer que o motorista acabava de chegar para o levar à cidade.

			Não tinha a certeza do que ia encontrar. Imaginava que seria uma casa vitoriana de tectos altos. A sede da Construções Losi estava localizada nos subúrbios de Stratford, num edifício de época, justamente ao contrário dos seus escritórios em Nova Iorque, que se encontravam em pleno centro, num moderno arranha-céus.

			Ficou surpreendido quando o carro parou diante de um local pequeno e de aspecto abandonado no meio de um bairro marginal.

			– Tem a certeza que é este o sítio? – perguntou Rocco, com o sobrolho franzido, ao motorista.

			Um grupo de jovens vadiava à porta do local.

			– Certamente, senhor. Vim mais do que uma vez buscar a menina Hogan, quando o carro não pega.

			– E isso acontece com frequência?

			– Sim. Gosta muito do seu velho Mini – respondeu Edward, – embora lhe pregue partidas de vez em quando.

			Rocco resmungou ao ouvir aquilo. Abriu a porta e saiu do carro. Uma vez lá fora, agachou-se para falar com o motorista através da janela.

			– Ligo-lhe assim que estiver despachado.

			– Sim, senhor.

			Rocco não pensava ficar mais de uma hora. Não tinha nenhuma intenção de rever documentação alguma com aquela mulher. Podia deixar isso para outro dia, na comodidade do escritório do seu pai. Desta vez, só queria dar-lhe a entender que todas aquelas tolices a respeito de construir casas para os mais desfavorecidos acabariam se o seu pai se visse impossibilitado de voltar ao trabalho. Se a companhia quisesse fazer doações, havia outras maneiras de o fazer que, adicionalmente, poderiam gerar importantes reduções fiscais. Mas tinha claro que a empresa devia dedicar todos os seus recursos à obtenção de lucros e não a fazer obras de caridade.

			Com aquele objectivo na cabeça, Rocco entrou no escritório e encontrou-se com um ambiente que nunca tinha visto antes: móveis baratos, tapetes gastos e uma grande desordem. Não havia recepção. Cinco secretárias enchiam aquela divisão, que era muito mais pequena do que o seu escritório de Nova Iorque. Uma parede estava coberta de projectos. As janelas estavam sujas e meio abertas, por isso, o ar mal circulava. Um velho ventilador de tecto ameaçava fazer voar os papéis que estavam em cima das mesas.

			Naquela atmosfera desagradável, havia cinco pessoas a trabalhar, que pararam mal o viram entrar e que agora o observavam com curiosidade. Eram três homens e duas mulheres, todos eles de uns vinte anos.

			– Estou à procura de Amy Hogan – disse Rocco, dando um passo à frente.

			– O que quer? – perguntou um dos homens, interpondo-se no caminho de Rocco.

			– Vim ver a menina Hogan.

			– E quem é você?

			– Rocco Losi. Tenho uma reunião com a menina Hogan, para o caso de não saber.

			– Não me disse nada. A propósito, como está o seu pai? Eu chamo-me Freddy. Lamento ter-lhe falado assim, mas neste sítio não se pode confiar em ninguém – disse o jovem, esticando a mão para apertar a de Rocco.

			– Há quinze dias, o escritório foi assaltado – interveio uma das mulheres. – Três indivíduos partiram o vidro e levaram tudo o que puderam. O alarme não serviu para nada.

			– A polícia demorou dez minutos a chegar. Nessa altura, já se tinham ido embora.

			– O pobre senhor Singh apanhou um belo susto.

			– Estou a ver que já conhece a minha equipa toda – disse uma quente voz feminina. Rocco levantou o olhar e viu uma mulher à porta, vestida informalmente com umas calças de ganga, uma t-shirt de alças e uns ténis. – Sou Amy Hogan e você deve ser o filho de Antonio.

			O nome do seu pai pronunciado por aquela voz fê-lo estremecer. Ela olhava para ele com um sorriso amplo, que lhe devolveu de forma forçada. Era uma mulher bela, de apenas um metro e sessenta de altura, com o cabelo castanho, olhos castanhos e com sardas de ambos os lados do seu pequeno nariz.

			Rocco ficou a observá-la, perguntando-se como o seu pai tinha contratado uma mulher tão nova para gerir a seu bel-prazer uma grande soma de dinheiro e destiná-lo a centros sociais, albergues, parques... Não tinha visto o seu currículo, porém, decidiu que seria a primeira coisa que faria logo que regressasse ao escritório do seu pai.

			– Podemos ir para outro sítio para falar a sós? – perguntou Rocco, aproximando-se dela.

			– Vamos para o meu escritório.

			Era muito alto e bonito, observou Amy, que quase não conseguia parar de o observar. Devia medir quase dois metros de altura. Tinha a pele morena e o cabelo preto, que contrastava com uns olhos de intensa cor azul.

			Richard devia tê-la avisado do seu aspecto imponente; assim não estaria ali a balbuciar sem saber o que dizer. Felizmente, tinha-lhe falado de outros aspectos de Rocco, especialmente do seu carácter arrogante, do qual se apercebeu mal o viu.

			– Quer beber alguma coisa? – perguntou Amy com um grande sorriso. – Café, chá? Esqueça o café. Há dois dias que acabou e ainda não fomos comprar mais. Portanto as únicas opções são chá ou água.

			– Estou bem, não se preocupe. Vou-me já embora.

			Amy encolheu os ombros e guiou-o até ao seu escritório. Era outra divisão, mais pequena do que a anterior, no entanto, no mesmo estado de desordem. Havia uma secretária, atrás da qual ela se sentou, e duas cadeiras. Fez um gesto a Rocco para que se sentasse.

			Surpreendido, olhou em redor antes de prestar atenção a Amy.

			– O que posso fazer por si? – perguntou ela, sorrindo educadamente.

			– Ontem pedi-lhe que viesse ver-me ao escritório do meu pai.

			– Sim, sinto muito. Estive muito ocupada e não pude ir. Como está o seu pai? Ficámos muito preocupados quando soubemos que estava com pneumonia. Uns dias antes de adoecer, tinha-me dito que não estava bem. Fui vê-lo ao hospital, mas achei-o tão fraco que não me pareceu uma boa ideia voltar a visitá-lo.

			– Deixemos uma coisa clara, menina Hogan. Não quero permanecer aqui mais tempo do que o necessário. Enquanto o meu pai se recupera, espero que cada membro da equipa coopere comigo. Incluindo você.

			Amy deixou de sorrir e olhou para ele friamente.

			– Peço-lhe que aceite as minhas desculpas. Agora, por favor, diga-me o que posso fazer por si.

			Richard tinha acertado plenamente no motivo da visita de Rocco, apesar de ela estar convencida de que tudo o que queria era conhecer os projectos em que estavam a trabalhar. Agora dava-se conta de que tinha sido demasiado ingénua.

			– A primeira coisa que pode fazer é falar-me dos estudos que tem.

			– Desculpe?

			– Sim. O que você estudou.

			– Para que quer saber? – perguntou Amy, corando. – Antonio sempre confiou em mim e...

			– O meu pai não está actualmente a cargo da companhia – interrompeu-a. – Tal como está, é possível que não possa voltar a trabalhar e, nesse caso, é meu dever dirigir a companhia e conseguir que tudo esteja em ordem antes de abandonar o país.

			Apesar de o ventilador trabalhar ruidosamente, aquela divisão era um forno, por isso, Rocco arregaçou as mangas da camisa. Não entendia como aquela gente conseguia trabalhar naquele lugar. O seu primeiro Verão em Nova Iorque, antes de começar a sua carreira ascendente, tinha sido num sítio como aquele, pequeno e quente. Desde aí já tinham passado dez anos. Agora, vivia num apartamento luxuoso e confortável, decorado com móveis dos mais destacados designers e com um sistema moderno de ar condicionado.

			– O que tem isso a ver com a minha formação, senhor Losi? – perguntou Amy.

			Rocco inclinou-se para a frente.

			– Vou ser franco consigo, menina Hogan. Estou a dar-me conta que a companhia do meu pai tem lucros mais graças à sorte do que a uma boa estratégia. O negócio da construção está em pleno auge e o meu pai mantém-se no mercado graças à boa reputação que a sua companhia manteve ao longo dos anos. Mas não vejo que os directores se incomodem em criar novas linhas de negócio. Conformam-se com o que há e não se dão conta de que, a qualquer momento, outras companhias mais agressivas podem prejudicar-nos. E se por acaso tudo isto fosse pouco, tomo conhecimento de que uma jovenzinha tem ao seu dispor uma grande soma de dinheiro para se entreter a brincar a fazer obras de caridade.

			– Refere-se a mim, senhor Losi?

			– Vejo que é muito esperta – respondeu Rocco com ironia, recostando-se nas costas da cadeira e olhando para ela com indiferença.

			Parecia inteligente, pensou Rocco, contudo aquela mulher não teria mais de vinte anos.

			– Tenho vinte e seis anos, embora não lhe diga respeito.

			– Aí é que você se engana. Claro que me diz respeito. Agora sou seu chefe e, como tal, quero saber que experiência tem para gerir todo esse dinheiro. Quem é o seu superior imediato?

			– Sempre foi o seu pai.

			– Está a dizer-me que está autorizada a fazer o que lhe apetece e construir lares para mendigos e todas essas coisas?

			Amy sentiu a sua irritação a aumentar. Aquele homem não era só arrogante. Era frio como o gelo. Não podia escorraçá-lo do seu escritório porque, tal como acabava de lhe dizer, actualmente era o seu chefe e podia chegar a sê-lo definitivamente se o seu pai se visse obrigado a deixar de trabalhar. Antonio tinha mais de setenta anos e a pneumonia podia deixá-lo fraco.

			– Deduzo pelos seus comentários que a seguir vai dizer-me que não sei fazer bem o meu trabalho.

			– Por que teria que lhe dizer uma coisa dessas? – perguntou Rocco com ironia, olhando para as paredes sujas, o tapete gasto e as estantes velhas cheias de livros.

			– É uma pessoa muito arrogante, senhor Losi.

			– Vou fingir que não ouvi isso.

			– E mais uma coisa, o estado do meu escritório não tem nada a ver com como eu desenvolvo o meu trabalho. Talvez as coisas sejam diferentes em Nova Iorque.

			Rocco não dava crédito ao que estava a ouvir. Quem se julgava aquela mulher para lhe falar assim? Aquilo era uma novidade para ele.

			– Penso que estamos a afastar-nos do assunto que me trouxe ao seu escritório, menina Hogan – disse ele com voz fria e distante. – Por ordem de prioridades, primeiro, quero saber que experiência laboral tem. Depois, quero que me mostre o projecto em que está a trabalhar actualmente, com um pormenor dos custos. Além disso, preciso de ter, amanhã de manhã, em cima da minha mesa um relatório indicando o dinheiro destinado a projectos em áreas marginais. Não se esqueça de destacar aqueles que tenham dado lucros à companhia.

			Amy soltou uma gargalhada.

			– Isso não é possível.

			– Sinto muito, acho que não ouvi bem.

			– Não há forma de ter tudo isso pronto para amanhã. De qualquer forma, Richard deve ter informação. Queria mais alguma coisa? – perguntou Amy. Levantou-se e estendeu a sua mão para apertar a de Rocco a modo de despedida.

			– Volte a sentar-se, menina Hogan. Ainda não acabei.

			– Poderia ter essa informação para finais desta semana – disse ela, deixando-se cair sobre a sua cadeira e olhando com desespero para o homem que estava sentado tranquilamente em frente a ela.

			– Portanto tem vinte e seis anos – disse Rocco pausadamente. Cruzou as pernas e acomodou-se no seu lugar. Embora ao princípio tivesse pensado partir em seguida, estava a apreciar a conversa com aquela mulher tão inteligente e com tanta personalidade. – Isso quer dizer que está a trabalhar na Construções Losi... Há quanto tempo? Quatro anos? Isso quer dizer que mostrou o que valia em muito pouco tempo.

			– Há dez anos – corrigiu-o Amy.

			– Dez anos? Isso é impossível.

			– Por que é impossível?

			– Em que ano acabou a universidade?

			Fez-se um silêncio tenso entre eles.

			– Não andei na universidade, senhor Losi. Comecei a trabalhar na companhia do seu pai pouco depois de acabar o secundário – disse Amy, desviando o olhar daqueles olhos azuis que a observavam. Rocco ficou surpreendido. – Nem toda a gente tem a sorte de poder ir para a universidade.

			– Quer dizer que não obteve as qualificações necessárias para entrar na universidade?

			Amy suspirou profundamente e olhou para ele.

			– A minha mãe morreu quando eu era pequena e o meu pai encarregou-se de mim. Quando tinha catorze anos, diagnosticaram-lhe Alzheimer e, dois anos mais tarde, estava numa clínica de repouso. Não pude continuar a estudar. Arranjei trabalho na companhia do seu pai e tive a sorte de viver com uma família de acolhimento até ser maior de idade e poder instalar-me por minha conta. Eu teria gostado de continuar a estudar e ir para a universidade, mas não pude fazê-lo.

			Amy começou a brincar com uma caneta. Sabia que Rocco estava a observá-la. Agora ele sabia que não tinha formação universitária.

			– Está bem. Portanto, todos os seus conhecimentos se apoiam na sua experiência laboral. E o que aconteceu ao seu pai?

			– Morreu há dois anos. No final, nem sequer me reconhecia. Confundia-me com a minha mãe – respondeu com tristeza. Apesar do tempo que tinha decorrido, não tinha aceite a sua perda. Respirou fundo e acrescentou: – Quer que ponha isto tudo num relatório e o deixe também em cima da sua mesa?

			– Não seja absurda.

			– Pensava que queria que seguisse as suas instruções.

			– O meu pai confiava em si e eu também vou fazê-lo – disse ele e inclinou-se para a frente, apoiando os cotovelos sobre as suas pernas. – Lamento que não tenha podido acabar os estudos e que tivesse que começar a trabalhar tão cedo. Mas tenho que rever todas as quantias que se destinam a obras de caridade. Estou aqui para fazer negócios e a primeira regra é obter lucros.

			Há anos que Rocco tinha deixado Inglaterra com os bolsos vazios e agora tinha conseguido chegar longe sozinho. Desde que tinha chegado a Nova Iorque tudo o que tinha ambicionado era tornar-se rico.

			– Eu sei – disse Amy, impaciente.

			– Sabe?

			– É claro!

			– Nesse caso, não se incomodará que reveja os gastos dos últimos dois anos.

			– Vou facultar-lhe a informação antes do final da semana.

			Amy previa qual seria a sua reacção quando visse os números. A ideia de destinar uma parte dos lucros da companhia a obras de caridade não parecia agradar-lhe.

			– Não quero que envie a informação. Quero que ma entregue em pessoa e assim poderemos revê-la juntos. Quero que entenda por que este departamento da companhia tem que desaparecer. Bom, agora tenho que ir. Já fiquei mais tempo do que devia.

			Rocco levantou-se e apercebeu-se que ficou pálida. Recordou-se, de imediato, que ele era um homem de negócios e que a sua astúcia era conhecida de sobra. Não estava disposto a permitir que a compaixão que sentia por aquela mulher afectasse a sua habilidade para gerir uma empresa.

			– O seu pai não o toleraria – disse Amy com franqueza, antes de ele sair do seu escritório.

			– O meu pai está no hospital, menina Hogan, e a direcção desta empresa agora está a meu cargo.

			– Isso é ridículo, tendo em conta que...

			– O quê? – interrompeu-a Rocco com os olhos entreabertos.

			Era um homem alto e imponente. Ficou a olhar para ela fixamente à espera de uma resposta.

			– Tendo em conta que é uma empresa pequena em comparação com o que você deve estar habituado – improvisou Amy. – Confio em que não se esqueça deste pormenor antes de tomar qualquer decisão.

			Porém, o que Amy realmente estava a pensar era que aquele homem apenas tinha visitado o seu pai quatro vezes ao longo dos últimos dez anos. Sabia, porque o próprio Antonio lho tinha contado. Tinham um grande afecto um pelo outro, e ele tratava-a como a uma filha.

			– Agradeço-lhe o conselho – disse Rocco. Tirou o telemóvel do bolso e deu instruções ao motorista para ir buscá-lo, antes de continuar. – Embora, deixe-me que lhe diga, não goste que me dêem conselhos – acrescentou, guardando o telefone no bolso da camisa. – Espero por si na sexta-feira, no meu escritório, às três e meia. Traga a documentação sobre os projectos em que está actualmente a trabalhar e o relatório sobre gastos que lhe pedi.

			Já na rua, o grupo de jovens tinha desaparecido. Edward estava à sua espera, todavia Rocco levou uns instantes a entrar no carro e olhou à volta. Por último, voltou a contemplar a fachada do escritório. Teve que admitir que, embora tivesse regressado a Inglaterra contra a sua vontade, aquela situação começava a ser divertida.

			Provavelmente, naquele momento os empregados estariam a criticá-lo nas suas costas. Mas tinha a certeza de que em breve agradeceriam a sua presença. Estava disposto a impulsionar a companhia e a quadruplicar os lucros com o menor esforço possível.
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